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Quais são os melhores destinos 
do mundo para fazer praia ou 
compras? Como escolher um 
hotel? O que se deve ter sempre 
na bagagem? Veja o que diz um 
viajante experimentado
por José Jaime Costa

J
oão Miguel Simões é jornalista de viagens há 20 
anos e as suas principais áreas de interesse são a 
arquitectura, o design, a gastronomia, a moda e a cul-
tura. Foi editor de revistas como a Rotas & Destinos 
ou a Volta ao Mundo e colaborou ao longo dos anos 

com várias publicações nacionais e internacionais.

Como é que se escreve sobre viagens?
Uma história de viagem é sempre um acto pessoal. Depen-
de da nossa experiência no local e de tudo o que levamos na 
nossa «bagagem» de vida, o nosso background existencial e 
cultural. Hoje em dia, os leitores querem muita objectividade. 
As pessoas têm um mês de férias que vão repartindo pelo ano 
e querem pistas concretas de como aproveitar o seu tempo. E 
eu vou muito por aí. Transmitir uma experiência que é sempre 
assumidamente pessoal e também a informação que pode ser 
útil a quem viaja para um determinado destino.

Segredos 
de viagem
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Experiências e dicas de um «turista» profissional
Quantos países já visitou em trabalho?
Cerca de 50, o que não é impressionante. Há quem não traba-
lhe nesta área e já tenha visitado muitos mais. Mas eu tenho 
preferência por alguns locais e regresso frequentemente a eles. 
É o caso do Brasil, onde já fui mais de 20 vezes. E é também o 
caso de cidades como Nova Iorque, Paris, São Paulo e Londres, 
a que eu gosto sempre de voltar. Os bons destinos para viajar 
são capazes de se renovarem e de se reinventarem – são sempre 
«novidade».

E como é trabalhar onde os outros passam férias?
Não vou dizer que não é agradável porque… é agradável. Mas é 
um trabalho em que, muitas vezes, as viagens são feitas em preju-
ízo do tempo pessoal. E o ritmo dessas viagens nunca é o ritmo 
de férias. Existem muitos compromissos e existe o tempo dos 
fotógrafos que obriga a cumprir horários por vezes muito duros. 
Para podermos partilhar a experiência com os leitores temos de 
falar com muitas pessoas e de condensar realidades muito vastas 
em pouco tempo. Por estranho que possa parecer, regressa-se de 
muitas dessas viagens com necessidade de descansar.

Guardou alguma viagem de sonho na memória?
Há tantos destinos interessantes que é difícil escolher. Mas, se 
tivesse de eleger, diria que a minha primeira viagem à Amazó-
nia foi um momento especial. É um destino sobre o qual se têm 
muitas expectativas, mas o encontro com a realidade supera-as 
todas. Recordo também a minha primeira viagem ao Quénia e 
à Tanzânia que foi extraordinária. Pela paisagem e pela grande-
za excepcional que nos reduz à nossa verdadeira dimensão.

Ásia é a grande moda

Qual é melhor destino do mundo numa relação preço / qualidade?
A Ásia é muito especial, desde logo pela espantosa relação entre preço e qualidade. 
Na Ásia fazem-se muito bons negócios. Consegue-se ficar em sítios incríveis, 
por valores impossíveis em qualquer outra parte do mundo. Com o advento das 
companhias aéreas low cost, que permitem viajar por pouco dinheiro, as possibili-
dades da Ásia ficaram muito acessíveis. Voando com a Emirates e usando o Dubai 
como plataforma, é possível voar até Singapura por cerca de 600 euros e ficar a dois 
passos de países como o Cambodja ou a Tailândia. Quem gosta de viajar construindo 
os seus próprios itinerários encontra na Ásia um terreno ideal para explorar.

Noite…  
De Madrid a São Paulo

Quais são os melhores destinos para encontrar animação nocturna?
O mundo é grande e as escolhas são muitas. Aqui perto recomendo Madrid, 
porque os madrilenos têm uma relação muito especial com o tempo. São 
capazes de sair todos os dias até horas tardias e há animação de segunda a 
domingo, a vida nocturna faz parte do ADN da cidade. No Brasil, gosto especial-
mente da vida nocturna de São Paulo, que tem uma oferta gigantesca e um bom 
hábito: é possível comer muito bem a qualquer hora do dia ou da noite.



Hotéis 
favoritos 
«Pessoalmente, 
admiro muito as 
«grandes damas da 
hotelaria», como 
o Copacabana 
Palace, no Rio de 
Janeiro, o Ritz e o 
Savoy, em Londres, 
o Crillon, em Paris, 
ou o Oriental, em 
Banguecoque», 
assume.
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destinos incontornáveis para fazer praia. 

«A Tailândia e o Brasil continuam a ser 

Depois, com preços mais acessíveis, 

recomendo Cabo Verde»



Que tipo de hotéis prefere?
Pessoalmente, admiro muito as «grandes damas da hotelaria», 
como o Copacabana Palace, no Rio de Janeiro, o Ritz e o Savoy, 
em Londres, o Crillon, em Paris, ou o Oriental, em Bangue-
coque. São clássicos que se souberam reinventar e adequar às 
exigências modernas em termos de tecnologias e padrões de 
serviço. Um bom hotel deve ser refinado mas deixar os clientes 
à vontade.

Em que detalhes repara quando escolhe um hotel?
A qualidade do serviço é fundamental. Uma decoração menos 
boa torna-se suportável quando o serviço é cuidado. Mas um ser-
viço de má qualidade arruína até um hotel de grande luxo. Outro 
aspecto decisivo é a localização do hotel. Não é factor que se deva 
subestimar porque condiciona muito a forma como usufruímos 
de um determinado destino. Eu olho também muito para por-
menores como a limpeza e as delicadezas que o hotel tem para 
com os hóspedes. Há pequenos nadas que fazem muita diferença, 
como um cesto de frutas locais ou um ramo de flores.

Que hotéis recentes destaca em Portugal?
O Douro tem um imenso potencial hoteleiro e gastronómico 
para explorar. Há unidades excepcionais como o recentemente 
reaberto Aquapura, que é o primeiro da cadeia «Six Senses» 

em Portugal e tem uma das piscinas mais 
bonitas do país. No Algarve, recomendo o 
Vilamonte, em Moncarapacho, que cultiva 
uma vertente entre o rústico e o chique que 
eu acho muito interessante. No Alentejo, 
ainda acho difícil de superar o projecto da 
Herdade da Malhadinha Nova, perto de 
Beja, muito virado também para a gastro-
nomia. E depois há pequenas jóias como o 
hotel H2O, na Serra da Estrela, que é uma 
excelente opção de montanha tanto para o 
Inverno como para o Verão.

Qual é o destino must em Portugal neste momento?
Acho que o Porto se tem excedido. É cada vez mais um contra-
ponto a Lisboa e tem sabido crescer mantendo os seus padrões 
de qualidade e tradições. Abriram muitos hotéis e «guest 
houses», e a oferta geral melhorou muito. É um grande destino 
para uma escapada de fim-de-semana, com uma boa gastrono-
mia e uma vida cultural e nocturna muito rica.

E na Europa, qual é o seu país de eleição?
A Espanha fica mesmo aqui ao lado e é um país com uma 
variedade incrível que trabalhou muito bem a sua vertente 
turística. Um destino de Verão menos frequentado em Espanha 
é a Galiza, que tem uma costa fabulosa com praias e ilhas que 
parecem saídas das Caraíbas. E Ibiza, com uma grande diversi-
dade, da vida nocturna ao turismo de família. Depois, Madrid e 
Barcelona que são cidades com uma intensidade extraordinária. 
A Espanha fez uma coisa muito inteligente que foi transformar 
a gastronomia numa causa nacional. Há quem vá à Catalunha 
e ao País basco só para comer nos restaurantes com estrelas 
Michelin.

O que é que um viajante profissional tem sempre na 
mala?
É fundamental ter uma mala de mão ou de cabine com duas ou três 
coisas essenciais. As mulheres nisto são muito precavidas e dão um 
bom exemplo, mas os homens nem por isso. Já me aconteceu, devido 
a extravios de bagagem, chegar a um destino e ficar sem nada. Por 
isso, o que recomendo é que se leve sempre os produtos básicos de 
higiene, uma muda de roupa e os gadgets fundamentais, telemóvel e 
computador. >

Em alguma viagem sentiu o chamado «choque cultural»?
O mundo está muito «globalizado». Já é difícil sentir grandes 
impactos, pelo menos nos países onde se faz normalmente 
turismo. Mas a Índia, por exemplo, tem uma realidade muito 
crua e muito difícil em alguns locais. Põe à prova as nossas 
noções de higiene, a nossa convivência com os odores. Não é 
um destino para toda a gente. Depois existem surpresas, como a 
da minha viagem à Lapónia, no extremo norte da Europa: tive 
de comer carne de rena e não foi nada agradável

As melhores praias do mundo

Que viagens sugere a quem goste de praia?
A Tailândia e o Brasil continuam a ser destinos incontornáveis para fazer 
praia. Depois, com preços mais acessíveis, recomendo Cabo Verde que tem 
belíssimas praias e já desenvolveu bons serviços. Na Europa, os melhores 
destinos são as ilhas Baleares, com destaque para Formentera e Menorca 
que são um «Caribe» europeu. E, logo a seguir, as ilhas gregas, que continu-
am a ser um dos musts do Mediterrâneo. O destino de praia que vai estar em 
alta em 2016 será o arquipélago das Maldivas, que vai celebrar o aniversário 
da sua independência e organizar uma série de campanhas com vantagens 
para os potenciais visitantes.Travel alone

Que recomendação faria a uma mulher que viaje sozinha?
Não recomendo os países de cultura muçulmana, porque as mulheres têm um 
estatuto diferente. Até em Marrocos, que tem uma cultura mais laica, pode ser 
complicado para mulheres que viagem sozinhas.

A pensar em shopping

Quais são os melhores locais do mundo para fazer compras?
Embora as grandes marcas já estejam em todo o lado, Nova Iorque continua a ser 
imbatível. E a seguir Singapura, que é uma cidade diferente, muito organizada e 
próspera que se desenvolveu também como um bom destino para fazer compras 
a preços muito competitivos. Tem uma mistura invulgar de comunidades como a 
malaia e a chinesa. Na Europa, destaco Londres que continua a ser uma «Meca» 
com as suas grandes marcas e mercados de rua. Depois há Tóquio, que é muito cara 
mas tem marcas raras que quase só são vistas na Ásia. Muito actual hoje é o Dubai, 
que é um imenso shopping a céu aberto. A diversidade de produtos e marcas que lá 
encontramos é enorme e quase impossível de ser vista noutros locais.

Choque 
cultural? 
«O mundo está muito 
«globalizado». Já é 
difícil sentir grandes 
impactos, pelo menos 
nos países onde se 
faz normalmente 
turismo. Mas a Índia, 
por exemplo, tem 
uma realidade muito 
crua e muito difícil 
em alguns locais», 
refere.



por valores impossíveis em qualquer outra parte do mundo»

«Na Ásia consegue-se ficar em sítios incríveis, 
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